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Pululam, de forma incontrolada, muitas lixeiras a céu aberto, em vários pontos
da Região.

Assim, os Deputados Subscritot'es,. ao abí'igo das disposições regimentais,
solicitam ao Governo Regiunal UISseguinles esdaredIllelllms:

1. Que balanço rigoroso e ise.ntofa.z o Governo da vigência do PERSUA.
Os objectivos foram atingidos? Solicita-::;edescrição detalhada de todas
as ~llcçõeslevadas a cabo. O que faltou fazer?

2. Tem o Governo Regional um novo Plano Estratégico para Resíduos
Sólidos dos Açores?

3. Como cumprirá o Governo Regional a Directiva Comunitária
1999/31/EC, que impede os ate1T08sanitários de receberem resíduos
org.ãnicos?

4. O controlo e a fisca1iza~ãudas a~üvidades puluiduras lêlll sido eficazes?
. Quais e quantas as acçõeso GovernoRegionaljá levou a cabo no que

c.once.me o controlo e a fiscalização das actividades potnictoras na
Região? Existe algum relatório regional que tem rcccnscadas todas estas
situações'?

Ponta Delgada. 27 de Abril de 2006

Os Deputados
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José Manuel BaHeiro
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António Pedro Costa

ASSEMBlEIAlEGISLATIVADA
REGIÃOAUTÓNOMADOSAÇORES.
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